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Vereadores discutem questões territoriais entre Louveira e Vinhedo 
         O plenário da Câmara discutiu, durante a  4ª Sessão Ordinária realizada na terça-feira, dia 20, as divisas 
territoriais entre Louveira e Vinhedo. Muitas pessoas que pensavam residir em Louveira, mais precisamente na 
Vila Omizzolo, na verdade, são munícipes de Vinhedo, segundo levantamento realizado pela Prefeitura de 
Louveira, através das coordenadas divisórias informadas pelo Instituto Geográfico Cartográfico do Governo do 
Estado de São Paulo (IGC). O assunto também foi tratado durante a Tribuna Livre, pelo representante do 
Conseg, Luiz Roberto Omizzolo, que relatou o bloqueio do Cartão Cidadão de muitos munícipes residentes nesta 
região, que ficaram impedidos de utilizar os serviços públicos oferecidos na cidade, como os postos de saúde. 
             O vereador Clodoaldo (PPS) disse que a Administração aguarda um posicionamento do prefeito Jaime 
Cruz, de Vinhedo, para que se possa criar uma comissão que analisará os pontos de divisa. "Um dos critérios 
analisados diz que se 90% da residência estiver situado em solo vinhedense, mas o acesso ao imóvel se dê por 
Louveira, aí sim será considerada de Louveira ou vice versa", explicou. 
           O presidente Marquinhos do Leite (PTB) citou a cidade de Jaguariúna, que acolhe os moradores do 
bairro Bananal, que pertence à Campinas, mas está situado entre as divisas dos dois municípios. A Prefeitura 
de Jaguariúna concede o Cartão Cidadão aos moradores do bairro Bananal, proporcionando o direito de 
utilizarem todos os serviços oferecidos pela rede pública local. "A Prefeitura de Louveira deveria reabilitar os 
 Cartões dos moradores das Estradas Alfredo Strabeello e Fazenda Monte Alegre, permitindo o acesso aos 
mesmos benefícios de antes, como o direito a matricular um filho na escola ou obter medicamentos gratuitos 
na rede municipal", defendeu. 
                Sobre o cancelamento do Cartão Cidadão, o vereador Rodrigão (PSD) disse que a Prefeitura pegou a 
todos de surpresa. "Não deveria ser feito desta forma, aliás, isso nem deveria ser feito. Tenho conhecimento do 
caso de uma criança com Síndrome de Down, cujos pais tiveram seus Cartões bloqueados e essa criança pode 
perder o atendimento da Cielo. Isso é um absurdo". 
                     Leandro Lourençon (PSDB) declarou seu apoio a todos os moradores da Vila Omizzolo. Já o 
vereador Agostinho Tardiveli (PSDB) disse que a maioria dos municípios luta para ter um território maior, 
enquanto em Louveira, a Prefeitura perde território. "Nossa cidade é uma das menores do país e estamos nos 
dando ao luxo de perder vários quilômetros". 
 
Ordem do Dia 
 
Na Ordem do Dia, os parlamentares aprovaram dois Projetos de Leis. O PL 15/2018, de autoria do Legislativo, 
que concede reajuste salarial aos servidores públicos municipais da Câmara em 2,95%, conforme variação do 
IPCA/IBGE do exercício financeiro de 2017. O PL 9/2018 altera as unidades orçamentárias do Conselho Tutelar 
e do Fundo Municipal da Criança e do Adolescente da Secretaria de Governo para Secretaria de Assistência 
Social. 


